
 

 

LISTA DE HISTÓRIA 
TURMA: 3° ANO E CURSO 

PROF. MÁRCIO ALENCAR 
 
01. (FUVEST 2018) O aparecimento da pólis constitui, na história do pensamento grego, um acontecimento 

decisivo. Certamente, no plano intelectual como no domínio das instituições, só no fim alcançará todas as 
suas consequências; a pólis conhecerá etapas múltiplas e formas variadas. Entretanto, desde seu advento, 
que se pode situar entre os séculos VIII e VII a.C., marca um começo, uma verdadeira invenção; por ela, a 

vida social e as relações entre os homens tomam uma forma nova, cuja originalidade será plenamente 
sentida pelos gregos. 

Jean-Pierre Vernant. As origens do pensamento grego. Rio de Janeiro: Difel, 1981. Adaptado. 

 
De acordo com o texto, na Antiguidade, uma das transformações provocadas pelo surgimento da pólis foi 
a) o declínio da oralidade, pois, em seu território, toda estratégia de comunicação era baseada na escrita 

e no uso de imagens. 
b) o isolamento progressivo de seus membros, que preferiam o convívio familiar às relações travadas nos 

espaços públicos. 

c) a manutenção de instituições políticas arcaicas, que reproduziam, nela, o poder absoluto de origem 
divina do monarca. 

d) a diversidade linguística e religiosa, pois sua difusa organização social dificultava a construção de 
identidades culturais. 

e) a constituição de espaços de expressão e discussão, que ampliavam a divulgação das ações e ideias de 
seus membros. 

 
02. (ENEM 2015) O que implica o sistema da pólis é uma extraordinária preeminência da palavra sobre todos 

os outros instrumentos do poder. A palavra constitui o debate contraditório, a discussão, a argumentação e 
a polêmica. Torna-se a regra do jogo intelectual, assim como do jogo político. 

 

VERNANT, J. P. As origens do pensamento grego. Rio de Janeiro: Bertrand, 1992 (adaptado). 

 
Na configuração política da democracia grega, em especial a ateniense, a ágora tinha por função 
a) agregar os cidadãos em torno de reis que governavam em prol da cidade. 
b) permitir aos homens livres o acesso às decisões do Estado expostas por seus magistrados. 
c) constituir o lugar onde o corpo de cidadãos se reunia para deliberar sobre as questões da comunidade. 
d) reunir os exercícios para decidir em assembleias fechadas os rumos a serem tomados em caso de 

guerra. 
e) congregar a comunidade para eleger representantes com direito a pronunciar-se em assembleias. 

 
03. (UNESP 2017) A cidade tira de seu império uma parte da honra, da qual todos vós vos gloriais, e que 

deveis legitimamente apoiar; não vos esquiveis às provas, se não renunciais também a buscar as honras; e 
não penseis que se trata apenas, nesta questão, de ser escravos em vez de livres: trata-se da perda de um 

império, e do risco ligado ao ódio que aí contraístes. 
(Péricles apud Pierre Cabanes. Introdução à história da Antiguidade, 2009.) 

 
O discurso de Péricles, no século V a.C., convoca os atenienses para lutar na Guerra do Peloponeso e 
enfatiza 
a) a rejeição à escravidão em Atenas e a defesa do trabalho livre como base de toda sociedade 

democrática. 
b) a defesa da democracia, por Atenas, diante das ameaças aristocráticas de Roma. 
c) a rejeição à tirania como forma de governo e a celebração da república ateniense. 

d) a defesa do território ateniense, frente à investida militar das tropas cartaginesas. 
e) a defesa do poder de Atenas e a sua disposição de manter-se à frente de uma confederação de 

cidades. 
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04. (UNESP 2015) A partir do século VII a.C., muitas comunidades nas ilhas, na Grécia continental, nas 

costas da Turquia e na Itália construíram grandes templos destinados a deuses específicos: os deuses de 
cada cidade. As construções de templos foram verdadeiramente monumentais. [...] Tornaram-se as novas 
moradias dos deuses. Não eram mais deuses de uma família aristocrática ou de uma etnia, mas de uma 
pólis. Eram os deuses da comunidade como um todo. A religião surgiu, assim, como um fator aglutinador 
das forças cooperativas da pólis. [...] A construção monumental foi influenciada por modelos egípcios e 
orientais. Sem as proezas de cálculo matemático, desenvolvidas na Mesopotâmia e no Egito, os grandes 

monumentos gregos teriam sido impossíveis. 
GUARINELLO, Norberto Luiz. História antiga, 2013. 

 
A relação estabelecida no texto entre a arquitetura grega e a arquitetura egípcia e oriental pode ser 
justificada pela 
a) circulação e comunicação entre povos da região mediterrânica e do Oriente Próximo, que facilitaram a 

expansão das construções em pedra. 
b) dominação política e militar que as cidades-estados gregas, lideradas por Esparta, impuseram ao 

Oriente Próximo. 

c) presença hegemônica de povos de origem árabe na região mediterrânica, que contribuiu para a 

expansão do Islamismo. 
d) difusão do helenismo na região mediterrânica, que assegurou a incorporação de elementos culturais 

dos povos dominados. 
e) força unificadora do cristianismo, que assegurou a integração e as recíprocas influências culturais entre 

a Europa e o norte da África. 

 
05. (ENEM 2014) 
 

TEXTO l 
Olhamos o homem alheio às atividades públicas não como alguém que cuida apenas de seus próprios 

interesses, mas como um inútil; nós, cidadãos atenienses, decidimos as questões públicas por nós mesmos 
na crença de que não é o debate que é empecilho à ação, e sim o fato de não se estar esclarecido pelo 

debate antes de chegar a hora da ação. 
TUCÍDIDES. História da Guerra do Peloponeso. Brasília: UnB, 1987 (adaptado). 

 

TEXTO II 
 
Um cidadão integral pode ser definido por nada mais nada menos que pelo direito de administrar justiça e 
exercer funções públicas; algumas destas, todavia, são limitadas quanto ao tempo de exercício, de tal 
modo que não podem de forma alguma ser exercidas duas vezes pela mesma pessoa, ou somente podem 

sê-lo depois de certos intervalos de tempo prefixados. 
ARISTÓTELES. Política. Brasília: UnB, 1985. 

 
Comparando os textos l e II, tanto para Tucídides (no século V a.C.) quanto para Aristóteles (no século IV 
a.C.), a cidadania era definida pelo(a) 
a) prestígio social. 
b) acúmulo de riqueza. 
c) participação política. 
d) local de nascimento. 

e) grupo de parentesco. 

 
06. (UEG 2018) Como resultado das campanhas militares de Alexandre (Magno), surgiu a cultura helenística. 

Houve influência da cultura oriental sobre a grega, porém não se deve superestimar a importância dessa 
influência. Na realidade, os caracteres da cultura grega sempre foram dominantes. 

 

ORDOÑEZ, Marlene; QUEVEDO, Júlio. Horizontes da História. São Paulo: IBEP, 2005. p. 41. 

 
Essa hegemonia da cultura helênica verificou-se, sobretudo no Ocidente, sendo justificada pelo fato de que 
a) os persas logo revelariam pretensões imperialistas, sendo liderados por Xerxes numa grande 

campanha militar contra os gregos. 
b) os habitantes de Alexandria, a capital do Império de Alexandre, se recusavam a admitir a presença de 

estrangeiros em suas fronteiras. 
c) os gregos mantinham forte resistência à liderança de Alexandre Magno, por ele não ser grego de 

origem, já que nascera na Macedônia. 
d) os orientais, mesmo tendo se integrado ao império de Alexandre, continuaram sendo considerados 

bárbaros pelos gregos. 

 



Exercícios Complementares 
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07. (UFRGS 2020) Leia o texto abaixo que apresenta um trecho do Discurso Fúnebre de Péricles, citado pelo 

historiador Tucídides (460-396 a.C.). 
A nossa constituição não imita as leis dos estados vizinhos. Em vez disso, somos mais um modelo para 

os outros do que imitadores. O governo favorece a maioria em vez de poucos – por isso é chamado de 
democracia. Se consultarmos a lei, veremos que ela garante justiça igual para todos em suas diferenças 
particulares; quanto à condição social, o avanço na vida pública depende da reputação de capacidade. 

As questões de classe não têm permissão de interferir no mérito, tampouco a pobreza constitui um 

empecilho: se um homem está apto a servir ao Estado, não será tolhido pela simplicidade da sua condição. 
 

THUCYDIDE. OEuvres complètes. Paris: Gallimard, 1998. p. 811-812. 

 
Com relação à democracia ateniense no século V a.C., considere as afirmações abaixo. 

I. A isonomia – igualdade de direitos para todos os cidadãos perante a lei – era uma característica da 
democracia ateniense. 

II. Todos os cidadãos, na Assembleia, tinham o direito ao voto, mas somente os cidadãos de origem 
nobre tinham o direito a discursar. 

III. Atenas vetava a participação política das mulheres, estrangeiros e escravos, uma vez que esses não 

eram considerados cidadãos. 
 

Quais estão corretas? 
a) Apenas I. 
b) Apenas II. 
c) Apenas I e III. 
d) Apenas II e III. 
e) I, II e III 

 

08. (FGV SP 2020) Aqueles que compõem a cidade, tão diferentes entre si por suas origens, condições e 
funções, de certa forma parecem “semelhantes” uns aos outros. Essa similitude funda a unidade da pólis, 
porque para os gregos somente os semelhantes podem permanecer mutuamente unidos pela Philia, 
associados a uma mesma comunidade. Todos aqueles que participam do Estado definem-se como Homoioi, 
semelhantes, depois de maneira mais abstrata, como Isoi, iguais. Essa imagem das relações humanas 
encontrará no século VI a.C. a sua expressão rigorosa no conceito de isonomia: igual participação de todos 

os cidadãos no exercício do poder. 
(Jean-Pierre Vernant. Les origines de la pensée grecque, 1995. Adaptado.) 

 
O autor argumenta que a organização da pólis grega  
a) desconhecia as desigualdades reais entre os cidadãos na esfera das decisões políticas coletivas. 
b) fundava-se no sentimento recíproco de amizade entre os cidadãos dos mesmos grupos econômicos. 
c) abria-se à participação nas decisões públicas dos aliados incondicionais da cidade nos períodos de 

guerra. 
d) enaltecia o exercício da racionalidade política em prejuízo dos cultos das divindades do mundo grego. 

e) distribuía o conjunto das tarefas públicas de acordo com as aptidões políticas de cada um dos 
cidadãos. 

 
09. (UNESP 2020) A Odisseia choca-se com a questão do passado. Para perscrutar o futuro e o passado, 

recorre-se geralmente ao adivinho. Inspirado pela musa, o adivinho vê o antes e o além: circula entre os 
deuses e entre os homens, não todos os homens, mas os heróis, preferencialmente mortos gloriosamente 

em combate. Ao celebrar aqueles que passaram, ele forja o passado, mas um passado sem duração, 

acabado. 
(François Hartog. Regimes de historicidade: presentismo e experiências do tempo, 2015. Adaptado.) 

 
O texto afirma que a obra de Homero  
a) questiona as ações heróicas dos povos fundadores da Grécia Antiga, pois se baseia na concepção 

filosófica de physis. 
b) valoriza os mitos em que os gregos acreditavam e que estão no fundamento das concepções modernas 

de tempo e história. 

c) é fundadora da ideia de história, pois concebe o passado como um tempo que prossegue no presente e 
ensina os homens a aprenderem com seus erros. 

d) identifica uma forma do pensamento mítico e uma visão de passado estranha à ideia de diálogo entre 
temporalidades, que caracteriza a história. 

e) desenvolve uma abordagem crítica do passado e uma reflexão de caráter racionalista, semelhantes à 
da filosofia pré-socrática. 
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10. (UNICAMP 2018) Apenas a procriação de filhos legítimos, embora essencial, não justifica a escolha da 

esposa. As ambições políticas e as necessidades econômicas que as subentendem exercem um papel 
igualmente poderoso. Como demonstraram inúmeros estudos, os dirigentes atenienses casam-se entre si, 
e geralmente com o parente mais próximo possível, isto é, primos coirmãos. É sintomático que os autores 
antigos que nos informam sobre o casamento de homens políticos atenienses omitam os nomes das 
mulheres desposadas, mas nunca o nome do seu pai ou do seu marido precedente. 

 

(Adaptado de Alain Corbin e outros, História da virilidade, vol. 1. Petrópolis: Vozes, 2014, p. 62.) 

 
Considerando o texto e a situação da mulher na Atenas clássica, podemos afirmar que se trata de uma 
sociedade 
a) na qual o casamento também tem implicações políticas e sociais. 
b) que, por ser democrática, dá uma atenção especial aos direitos da mulher. 

c) em que o amor é o critério principal para a formação de casais da elite. 
d) em que o direito da mulher se sobrepõe ao interesse político e social. 

 
11. (FUVEST 2017) Em relação à ética e à justiça na vida política da Grécia Clássica, é correto afirmar: 

a) Tratava-se de virtudes que se traduziam na observância da lei, dos costumes e das convenções 
instituídas pela pólis. 

b) Foram prerrogativas democráticas que não estavam limitadas aos cidadãos e que também foram 

estendidas aos comerciantes e estrangeiros. 
c) Eram princípios fundamentais da política externa, mas suspensos temporariamente após a declaração 

formal de guerra. 
d) Foram introduzidas pelos legisladores para reduzir o poder assentado em bases religiosas e para 

estabelecer critérios racionais de distribuição. 
e) Adquiriram importância somente no período helenístico, quando houve uma significativa incorporação 

de elementos da cultura romana. 
 
12. (UFU 2017) Dentre as teorias que explicam o nascimento da filosofia na Grécia Antiga, há uma que 

enfatiza o seu surgimento político. Qual característica da polis grega teria contribuído para o nascimento da 
filosofia? 
a) A proeminência, no espaço público, do pensamento e da reflexão sobre a palavra. 

b) Com a polis advém uma revolução social na Grécia: o surgimento da nova classe dirigente dos sábios 

ou Reis filósofos. 
c) A existência de um discurso público e dialogado, baseado na troca de opiniões e no desenvolvimento 

de argumentos persuasivos. 
d) A fundação de um cosmo social laico, expulsando, dos domínios da polis, a religião, o sagrado e os 

sacerdotes. 
 
13. (UFU 2018) No período clássico, nenhum dos gregos – sejam eles historiadores ou filósofos – registra 

uma suposta derivação "oriental" da Filosofia. De fato, a partir do momento em que nasce, ela representa 
uma nova forma de expressão espiritual, com elementos e inflexão únicos. Sobre o nascimento da filosofia 
na Grécia e sua relação com o mito, assinale a alternativa INCORRETA. 
a) Já em seu início, a filosofia pretende explicar a totalidade das coisas, sem exclusão de partes ou 

momentos, tal como registrado na investigação de Tales, que buscou o princípio de tudo o que existe. 
b) A filosofia pretende ser, já em seu início, explicação puramente racional do(s) objeto(s) de sua 

investigação. Vale aqui o argumento lógico, a motivação razoável, o logos. 

c) Os deuses das narrativas antropomórficas são representações, em plano religioso, dos princípios da 
filosofia naturalística, dispostos, segundo metodologia comum, à razão e ao mito. 

d) A filosofia é busca pela verdade segundo impostação teorética, livre de qualquer submissão de 
natureza pragmática ou de vantagem prática, exercício de pura contemplação. 

 
GABARITO 

01. E 
02. C 
03. E 
04. A 
05. C 
06. D 
07. C 

08. A 
09. D 

10. C 
11. A 
12. C 
13. B 


